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5.4.1, Para a AnAIJse e rnterpretaeAo do Brasil: Pequena Introducão ao 
Estudo da Realidade Brasileira. Para o espanhol: Para el anAlJsis e Interpreta­
cJón del BrasJJ. 

5.4.2. A RenovacAo das Elttes PolltJcas no Brasil contemporâneo e particular­
mente, em sn.o Pau1o. Para o espanhol: La RenovacJón de las Minorias PoUtlcas 
en el Brasll COntemporAneo y particularmente en San Pablo, 

5.4.3. Las CJénclas SOcJaies ante las CléncJas Natura1es. - Não há original 
em português. 

6. Trabalhos mlmeogra/ados: 

6.1. Para a AnAllse e Interpretacão do Brasil, Rio de Janeiro, 1955. 

s.2. oracno prorerlda na sessão Inaugural do Primeiro SemlnArlo de Protes­
~õres PrlmArJos - São Paulo, Centro Re~lonal de Pesquisas, 1957 - 4 exemplares. 

7. Objetos: 

7 .1. Carta de pUõto de aeronave de recreio e de despõrto (1942). 

7 .2. caixa acolchoada em verde e amarelo com pA de pedreiro em prata com 
OS dizeres: .. Ao Sr. Dr. Fernando de Azevedo, Diretor Geral da Instrucão, lem­
branca do lnncamento da pedra fundamental da Escola Normal do DJstrJto Federal 
- XXII-XI-MCMXXVIII" (22 de nov. de 1928). 

8. Fotogra/la: 

8.1. Retrato da Juventude de Fernando de Azevedo - posltJvo, prêto e branco, 
58x49 cm. 

ll. Cartas de Curt Nimuendajú a Fernando de Azevedo 

Apresentação de SELMA ERLICH 

Desde 1920, quando Velo para São Paulo como professor de LatJm e Literatura 
·da Escola Normal de São Paulo, ocupando sucessivamente cargos de relevância como 
os de Diretor do Instituto de Educacão da Universidade de São Paulo, Diretor da 
Faculdade de FUosotta, CtêncJas e Letras da n1esma Universidade, Secretário de 
EducacAo e Sa\lde do Estado, e sendo eleito membro das Academias Brasileira e 
Paullsta de Letras, o Prof. Fernando de Azevedo manteve, e ainda mantém, corres­
pondêncJa com importantes personalidades do· mundo Intelectual brasUelro e Inter­
nacional. A volumosa correspondência por êle recebida, somando cêrca de 2.000 
cartas, foi recentemente doada ao Instituto de Estudos Brasllelros. Constitui esta 
doaclo - que Inclui mtsslvas Inéditas de Coelho Neto, OUvefra Lima, Pandlá C816-
ger8s, Humberto de Campos, Monteiro Lobato, Roger BasUde, Claude Lévl-Strauss -
uma vàltosa contrlbulcAo. para o estudo da cultura brasllelra ein um perlodo de 
f50 anos.· 
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Também fczem parte dêsse arquivo quatro cartas da autoria do etnólogo Curt Nl· 
rnuendajú, datadas de 1936, que são o objeto desta comunlcacão. Nascido na Alemanha, 
em 1883, dedicou-se Nimuendajú, desde 1905 até 1945, ano de sua morte, ao estudo 
de grupos indlgenas brasUeJros, com êles convivendo integralmente, a ponto de 
ter sido recebido como membro efetivo por dois dêsses grupos - os Apakokuva­
-Guarant e os Ramkokamekra (canela). Quanto aos sentimentos· do etnólOgo, basta 
notar que o nome que lhe rol atrlbuldo pelos Guarani - Ntmuendaj1l __. foi por 
ê1e· adotado otlclalmente, em lugar de seu nome alemão Unkel, quarido · de sua 
naturallzacão como cidadão brasllelro, em 192'J. ltste tato atesta a total ldentltlca­
cão do indianista com os povos que estudava, e que constltulam para êlé multo 
mais que objeto de estudo: a êles pertencia, era um dêles, vivenclando todos os 
seus problemas, auxllJando-os o quanto podia e denunciando, em seus escritos, os 
sofrimentos a que eram submetidos. 

Suas cartas de 19 de outubro e 19 de novembro de 1986, abaixo transcritas, 
retratam vivamente as condtcões humanas e materiais sob as quais realizava suas 
pesquisas, além do rigor de sua autocrltlca. 

CARTAS DE 19/10 E 19/11, INCLUSIVE CATALOGO - O Autor, que entre 
outros grupos estudou os Xerente, Tukuna, GoroUre, Kayapó, dedicou especial aten­
cno à tamilla llngütsttca Jê, destacando os Aplnnyé, do grupo Tlmblra Ocidental, 
e os Canela, Tlmbtra Orientais. Seu primeiro contato com tndivtduos Tlmblra 
dera-se em 1913, em Sã.o Luts do Maranhão; na década de 1930 entregou-se quase 
inteiramente no estudo da cultura Canela1 sobretudo sua estrutura social, resultan­
do dêste trabalho a monografia The Flastern Timb1ra que.· juntamente com ThtJ Ap•-
11ayé (1), constituem sua maior contrlbulcã.o à etnologia brasileira, pois nelas desfaz 
cabalmente as Interpretações errõneas, correntemente aceitas, quanto à Pobreza cul-­
tural dos grupos Jê, demonstrando a complexidade da estrutura social dêsses povos. 

Por outro lado, as cartas aqui publicadas posslbllltam reconstituir o histórico 
da Colecão Etnogrática Ramkokamekra-Canela, pertencente ao acervo do Museu 
Pllnlo Ayrosa da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universi­
dade de São Paulo. à qual se refere o catálogo incluso à carta de 19 de novembro 
de 1936. 

8abla-se a respeito desta coleclio apenas que ela fizera parte, até comecos de 
1938, do centro de Documentacão Etnogrâflca e Social do Instituto de Educação 
da Universidade de São Paulo, criado pelo Prof. Fernando de Azevedo, na época 
Diretor e Pro!essor de SOclologla Educactonal do Instituto, Supunha-se que tõra 
coletada por Curt Nimuendajú, não existindo, contudo. provas seguras do tato. O 
Instituto de Educação tõra extinto no mesmo ano de 1938 por Decreto do então 
Interventor no Estado de São Paulo, Ademar de Barros, e a coleção levada por 
Pllnlo Ayrosa para o Museu Etnográfico da Faculdade de Filosofia, onde agora se 
encontra. 

Sômente agora a Colecão Canela está sendo objeto de estudo minucioso, e 
para tsto um htstórtco, baseado em documentos concretos, era indispensável. :Q:stes 
dados, gracas ao nobre gesto do Prof. Fernando de Azevedo, estão agora dlsponlvels, 
já que as cartas de curt Nimuendajü a seguir pubUcadas os fornecem. -Integralmente. 

CARTAS DE 5/12 E 12/12 - o desprendimento do lndlantsta ·manifesta-se. no' 
têcho do histórico desta coleção: procurando a firma v. Gerbasl Pai::B. Proceder .ao 

(1) Nlmuendajú, CUrt - The Eastern Tlmblra. Translated and edlted by Ro 

H. LO\vle. Unlverslty ot Calltornla. Berkeley and Los Angeles, 1946. . . 

ca 
- The Apw.yé. Translated by R. H. Lowl~ edlted by Lowle and Cooper .. The 

tone Untverstty of America. Washington, 19.:J9. ~ 
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pagamento doa 8 contos de rêls que lhe custara a colecão, constatou o Prot. Fer­
nando de Azevedo que não havJa nenhuma ordem de pagamento. A coleção tõra-lhe 
enviada pelo coletor como presente, dado provàvelmente o fnterêsse que por ela 
demonstrara. 

Através da dlvuJgacl.o destas cartas tfca valorizado um patrJmOnlo da Univer­
sidade de São Paulo, seja pela reconst1tulcAo de seu bistórJco, o que confirma sua 
autenticidade, seJa pela constataclo plena de ter sido coletado por um etnólogo rigo­
roso como o tol NtmuendaJQ. Esta publlcacão também posslbtllta aos Interessados 
material para um maior conhecimento sõbre o homem e o cientista Curt NJmuen­
daJll, sõbre quem escreve o Pror. Egon Schaden (1967-8:77): 

"'Não houve, nem por certo Jamais haverA mélhor conhecedor das 
tribos tndlaa do pais. Dlficllmente se encontrará outro clentJsta em con­
dtcões de dedicar quatro decentos Inteiramente a viagens de exploracão 
etnológica e ao estudo Intensivo da Uteratura especializada. O mate .. 
rlal recolh1do pelo sAbJo provém de dezenas de tribos, com as quais. 
conviveu. Um notAvel acervo de contrlbulcões clenUticas - de etno­
logia, de UngütsUca e de arqueologia -, pub.Ucadas em revistas ame­
ricanas e européJas, e uma ·série de monografias etnogrâ!lcas se enume­
ram entre os melhores estudos sõbre o 1ndlgena brasllelro." (2) 

Parte da obra de Curt NlmuendaJll permanece lnêd.ita, arquivada em Museus; 
a maioria de seus trabalhos toi publicada em Inglês ou alemão, dêles havendo raros 
exemplares no Brasll. Um e outro motivo contribuem para tornar seus estudos de 
dJtlcJl acesso para os Interessados. Esperamos que a divulgacão destas cartas incen­
tive os planos de edlcão completa de suas obras em português, o que colocaria à 
dlsposlclo dos que se dedicam ao estudo de sociedades tribais brasileiras um mate­
rial de valor inestlmAvel. 

• • • 

Belt!m do Pard, 19 eis Outubro eis 1936. 

lllmo Snr Dr. Fernando de A.ceuedo. 

São Paulo 

Agradeco-lhe a sua carta de 4 de Outubro. 

Com o mesmo correio remetto-lhe "Klotzrennen der T1mblra" e tres photos re­
presentando alguns brJnqued.os de crlanoa dos "C&nellas", expostas no Museu de 
Goteborg, onde se encontra tambem 'uma boa colleccão desta tribu, como tambem 
'outras no Rio, Parã, Hamburgo, LelpzJg e Berllm. OUerecl tambem material iden­
Uco ao 'Museu Paulista, mas o Dr. Taunay 1-espondeu-me que não dispunha de meios. 
para a acqulalclo alem de que aquelle tnstltuto era um museu regional. Na minha 
ulUma colleccl.o que o Museu Goeldt adquiriu par 10.000$000 existe outra vez uma: 
serie de 615 brinquedos de criança. Em meu poder tlcou ainda outra colleccllo ainda 
nao catalogada de umaa 4l50 pecas e entre estes uns 50 brJnquedos. Provavelmente 
ena aerA vendida a um museu Italiano ou norteamertcano. com taes vendas de 
colleccnea eu conseguia cobrir apenas uma parte das despezas das minhas viagens 
e longas estadas entre os tndlos durante as quaes me vejo ás vezes obrigado a 
prestar-lhes socorros que. me ficam. mata caros que os trabalhos sclentlftcos e as 
colleceõea. O resto do ~tnhelro eu arranjava JA "comQ Deus tõra servido" con­
trahlndo dividas e pagando.-as com sacrltlclo, até que a cautornla Unlversity, isto 
é, Dr. R. Lowle começou a interessar-se pelos resultados. 
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Peco que o Snr me devolva o manuscrlpto e os tótos até o dia 15 de Dezembro. 
O Snr nada me deve pelas poucas in!ormacões que lhe tenho dado -e continuarei 
a dar. queira porem considerar que tudo constltue material inédito e que taz ·parte 
de uma tutura publlcacão minha. Não desejo que t6tos ou outros dados sejam 
publicados com antecedencta. Eu mesmo tenho o maxlmo Interesse que essa. pu· 
bllcacão se taca quanto antes, mas até JA rogo-lhe que tenha pacJencJa, servindo-lhe 
o material por emquanto sómente para o snr não compartilhar da opinião errada 
que a ethnolog!a classlca criou A respeito da cultura gê. 

uprlncJpios de Sociologia" 1ntellzmente até agóra não chegou 4s minhas mãos. 

Quanto A sua pergunta por tótos para o Museu social Pedagoglco elle tlca res­
pondida pelo acima exposto. Brinquedos de crianca dos "canellas" tambem não 
lhe posso ceder agóra porque não posso separar os que . ainda possuo do resto da 
colleccão sem desvaloriza-Ia. Nem tampouco poco lhe prometter outo material 
Elles estão em condlcões cada vez peores, e o auxlllo que eu lhes tinha de prestar 
como membro da trlbu que sou, carragava por demais sobre os ·meus parcos re­
cursos. Si possivel 1õ, lhe arrumarei porem uma série de brinquedos entre os Che­
rénte, e então terei todo gosto em otterece-Ia aquelle instituto. Escrever-lhe-hei 
assim que o tiver conseguido, e o Snr então designará. a pessoa aqui no Pará. á. qual 
eu possa entrega-la. Eu vejo com extrema sympaüa o seu Interesse pelas lnstltut­
cões tndlgenas e a sua orlentacã.o ethnologlca num ramo de sclencla que, ao que 
me consta, até hoje ainda não tinha recorrido ao auxilio da ethnologla. 

A minha pessoa p~rem não otterece nenhum interesse á sclencta: os assumptos 
com que me occupo nos meus estudos, estes sim. Portanto quera desculparme a1 
lhe digo desde já. com toda franqueza que não desejo ver o meu retrato em parte 
alguma e o meu nome só debaixo de trabalhos feitos por mtm •. 

Na esperanca de conunuarmos a correspondencla subscrevo-me como seu amigo 
e admirador 

Ourt NimuendaJll 
a/o de BeTTlnger di o. 
Bel<Jm do 1'ar4 
Oal"'a 87. 

Bellm do Parei, J9 de NOllBmln"o de J938. 

Jllmo Bnr Dr. B'ernando' Auvedo • . ··-
Bao 1'aulo 

Respondo Jmmedlatamente a sua carta de l2 de Novembro: 

Como lntellzmente não tenho ainda nenhuma certeza de que o meu trabalho 
será. publicado antes daquelle do Snr, não acho convenJente qualquer publlcaclo 
daquella trlbu porque em tempos calcula.veis não tenciono mala voltar para 14: 
parcial antecipada.. Peco-lhe pois multas desculpas por ter de contrarJar o seu 
desejo. 

(2) v. Schaden, Egon - cNotas sõbre a vida e a obra de CUrt Ntmuendaju>, 
ln l!evlsta de ADkopoloi:la, vol. 15 e 16. Siio Paulo 1967-118, pAgs. '17-89. 
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· A colleccão dos canellas ainda está. em meu poder, e o Snr ou qualquer outro 
comprador nacional terA naturalmente a preterencia sobre os pretendentes estra.n. 
gelros. Consta ella, conforme o catálogo incluzo, de 391 numeros, dos quaes 55 
brinquedos de crtancas. Percorrendo porem o catálogo, o Snr encontrará. decerto 
ainda outros obJectos de interesse particular para a sua sctencla. 

O prCco da colleccAo é de 8 contos de réis. - Não posso manda·la para ser 
examinada prevJamente. 

No caso de o Snr achar conveniente a acqulslclio queira ·Indicar-me a firma em 
~antas A qual deve ser consignada a remessa. 

Recebi agóra os seus "Princlptos de soctologla", e multo lhe agradeço a orterta. 
Ainda não me rol posstveI dedicar-me ao estudo do llvro pela absoluta falta de 
tempo, como é natural quando, apenas de volta de uma viagem1 jA se tem de tratar 
dos preparas para uma nova. 

Alias, o Snr tem em São Paulo dois ethnologos que pelo menos eu tenho em 
alta çonslderacllo1 sl bem que a ambos só conheco pelos seus trabalhos publlcados. 
O prJmetro é o Dr. Herbert Baldus cujo "Indlanerstudlen" tanto como os trabalhos 
llngulstlcos sobre as Unguas zamuk e KasklhA acho multo bons e do qual espero 
com 1mpaclencla a publlcacão dos resultados obtidos entre os Taplrapé. Nti.o posso 
deixar de estranhar que num melo tnteucctual como o de São Paulo um ethnologo 
do qullate de Baldus não encontra nem sequer os meios para continuar os trabalhos 
no campo para os quaes se mostrou tão apto, quanto o que preclzamos sobretudo é 
salvar o que ainda resta dos lndlos vivos. 

O outro ao que me quero referir é Lévl-Strauss. O seu pequeno trabalho sobre 
a sociologia dos Boróro publicado no Journal de la Soclété des Amérlcanlstes é sim­
plesmente admlravel. Raras vezes vi em tão poucas paginas material tão bom e 
de tanta lmportancla. Além disto prova em outras publlcacões que possue aquella 
oi'Jentacão que seI1a a unlca salvacã.o dessa raca Jntellz. Possuindo pois São Pauto 
dois ethnologos como aquelles acho que o Snr nem devia ter necessidade de recorrer 
aos resultados em muitos senUdos deficientes dos trabalhos meus. 

E já que estou escrevendo a um paullsta que me coltlprehenderá: 
Ein nossos dias extinguiram-se dentro e sobre os llmltes de São Paulo tres 

trlbÜs tnteressanUsslmos;. sem· que neste grande estado que marcha a !rente da 
cultura intellectual do Brazll, se tivesse movido uma untca pessõa para documen­
ta-las em ultima hora: cOs Xayapó meridlonaes, os savAnte-Otl e os Savânte­
-Opayê.(') 

Agóra existem ainda pelos sertões do Paranâ, S. Catharlna e Rlo Grande do Sul 
muitos grupos da trlbu dos Kalngang. O conhecimento que pessoalmente delles 
tenho só me demonstrou a necessidade de um estudo acurato e longo, estudo este 
que. não pude lazer porque em 1913 me retirei para o Norte e nunca mais voltei. 
Sei que são soclologlcamente multo Interessantes com a sua dupla organlsacão em 
moleUes exogamlcas e classes ceremonlaes. 5el que iniciam os rapazes Junto dos 
tumulos dos mortos, e outras coisas. Mas- todos os 15 trabalhos publicados e mais 

. as minhas observacões proprlas sobre os Kalngang não valem juntos as 15 paginas 
que LéVl·Strauss publicou sobre a sociologia dos Boróro. 5erA que os Kalngang vão 
ter a mesma sorte di:>s Kayapó, Otl e Opayé porque o melo cuttural paullsta ainda 
não é proprJo para . um homem que se _queira dedicar ao estudo. "desses bugre~~? -
E Isto neste mesmo' ·são Paulo onde -a1eln do Museu de -ypJr8.nga (que, segundo o 
P..r. , Taunay. me decJarou quando lhe otte~l uma coucccio dos Apinayé,. ê um 
museu regional) exlstem um Museu Ethnographlco e uma cadeira da- llngua Guarani? 

i1!: preclzo que tambem no campo da ethonologta Sã.o Paulo abra o caminho para 
o resto do Brazll, pois do Museu Nacional, segundo me quer parecer, pouco pode-

(•) No reglstro das palavras tndlgenas que se encontram neste cNottclárlo> !oram 
suprimidos alguns sinais em virtude de problemas técnicos de compaslcão 
grâ!lca. (Nota. da Redação). 
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mos esperar. SI São Paulo comecasse a dar ao indlo atnda existente a devida 
attencão sclent1llca, seguro estou que logo seria Imitado por uns tantos outros 
estados, acustumados a seguir o exemplo de São Paulo. Necessarto seria porem 
que os trabalhos tossem executados por sclenttstas que, como os dois acima citados, 
já deram provas da sua bõa orientacão; os pseudo-ethnologos, pelo menos cA no 
N.orte já os temos em numero sut'.Clclente. 

Então o Snr e outros teriam ás mãos um material farto e original, e nlnguem 
precizava de esperar por publicações minhas que nem eu mesmo não sei quando 
poderão ser feitas. 

Sou com toda a estima e conslderacão 

Curt Nimuendajú 
a/e de Berringer & C. 
Belém do Pará 
Caixa 27. 

1-6 
7-10 

15 

16 

17-18 

19-20 
21 
22 
23 

24-25 

26-27 

28-33 
34 

35-47 
. 48-50 
51-56 

57 

Catálogo: 

Indlos Canellas Orientais - (Ramk6kamekra) 

Armas e utensllios de pesca: 

Arco (kuhé). 
Flecha (krúa), haste de camayuva, ponta telta da mesma taboca (krúa-péy), 

a flecha typlca dos Timbira. 
Flecha haste de camayuva, ponta em forma de botão (kakót) do raiz da 

mesma taboca; para caca de passaros. 
Flecha haste de camayuva, bola de envlra sobreposta â ponta, para com .. 

bates slmlllados. 
Flecha haste de camayuva, um sabugo de milho sobreposto á ponta. Fle­

cha incendlarJa, atirada contra a lua por accaslão do eclJpse lunar de 
16. VII .1935. 

Flecha haste de camayuva, sem emplumacli.o; bola de palha de milho sobre­
pasta á ponta. Atirada da mão na ceremoiita da abertura da colheita do 
milho. 

Flecha haste de uivA, ponta dê madeira rollca. 
Flecha haste de utvá, ponta chata de madeira (po-tt). 
Flecha haste de uivá., ponta chata de madeira com fisga. 
Flecha haste de ulvã, ponta chata de madeira. 
Flecha haste de ulvá, ponta de madeira rouca com fisga apposta, 24: 

para peixes. 
Flecha baste de utvâ cruizeta de pauzinhos sobreposta á ponta. Infiuencla 

guajaJára, porlsso: prlYl-kakót (prlyl - Guajajára), Para caca de pas­
saros. 

Flecha haste de ulvá ponta de osso (krúa-nlkóp). 
Flecha haste de ulvã emplumação costurada: Intluencla Ca.meUa. P.onta 

chata de madeira. 
Espada de madeira (kop). 
Forma intermediaria entre espada e cacete de 4 quJnas • 
Cacete curto de· 4 quinas. 
Bastão de 4 quinas. Para homens de edade. 
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158 
119 

60-61 
62 
68 
64 

65-66 
67 
68 

69-70 

71 
72-711 

76 
77 

78-82 
88 
84 
85 
86 
87 
88 

89-90 
91 

92 
99 
94 
911 
96 

97-98 
99-108 

104 
105 

106-107 
108-109 

110 
lll 
112 

118-114 
1111-116 

117 

118 
119-120 

121 
122-124 

1211-126 
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Bastão de 4 quinas com ponta Janceolar. 
Forma lntermedlarJa entre espada e cac~te rouco. 
cacete rollco (ko) grande. 
cacete rouco curto. 
Cacete rouco sulcado. 
cacete rouco, uma metade enegrecida por carbonlzacão, a outra tingida 

de urucll (ko-krã-cet). Para mocas. 
Bastão usado pelos homens postos em secluzã.o durante a testa Ílo Pepkahák. 
Cacete de arremeâso. Obsoleto. 
cacete de arremeBSo, uzado em cobates sim.Ulados em conjuncto a No. 15. 
cacete uzados pelos mocas em secluzão durante a primeira phase das 

Iniciações (Pepye). Estregando os dentes do Cacete sobre a pelle mo-­
Jhada do antebraço produz-se um sonido tino que serve de senha aos 
Pepye nas suas reuniões secretas. 

Arco de um menino de 17 annos. 
Flecha de taboqutnha com a haste apontada. 
Flecha de taboqulnha com ponta em forma de botão. 
Arco de um menino de 10 annos. 
Flecha de ulvA com ponta chata de madeira. 
Bodoque (bodóke). Infiuencta neobrazUetra. 
Cestlnho com pedras para No. 83. 
Pucli (krl), 
MujuA. Influencia neobrazllelra. 
Gancho para enttar peixes. 

} 
} 

} 

COrda com agulha de pau e travessa, para entlar peixes (tepce-ca). 
Funda (hu-kapêr-ca). 
Lanca ceremonlal (kró\va-owa). 

UtenaUfos de caaa, instrumentos: 

Cesto de carga (kAl) para mulheres. 
Cesto de carga para meninas. 
Cesto de carga de duas tolhas de burlty entrancadas (kraho-kAl). 
Cesto de carga pequeno, de duas folhas de burtty entrancadas. 
cesto pequeno de uma só folha de burlty. 
Cesto pequeno de uma folha de anaJA. 
CesUnho de tampa (kalpó). 
cesto com alcn. Infiuencla neobrazllelra. ArUgo para o commerclo. 
Balalo (barAl). Innuencln neobraztlelra. Artlgo para o commercJo. 
Bolsa grande de carga, de envtra de burtty (bahé.) 1 para homens. 
Bolsa pequena de envlra de burlty. 
Bolsa de envlra de burlty com parede lateraes. 
Patrona (mokó). Forma neobrazlletra. 
Esteira de palha de anaJli (kuplp) que serve de cama. 
Esteira de envira de burity (ka, te) que serve de cama. 
Esteira de envlra de burlty para creancas. 
Esteira tubular de envlra de burlty_ ArUgo para o commerclo. CUsturacla 

de um lado, serve de sacco para· algodão etc. 
EsteJni concava · em forma de tat\1. 
cuta (CrescenUa). N. 120 com· omam9tos raspadas na casca verde. (ko/ 

tOÍ-ka). 
CUla (Lagenarla) grande para comida de festa (krat)-
CUlas (Lagenarla) pequenas para vinho de burlty, N- 128-124 com orna­

mentos gravados. 
Cabaco comprido (pat-ve) com tampa. 



REVISTA DO INSTITUTO DE ESTUDOS BRASILEIROS 

127 cabactnho com tampa cortada em torma de estrella. 
128 Cs.baco (Lagenar.la) para carregar agua (kokón). 
129 Vaso de casca de sapucata (k61U-ka). 
130 Vaso de casca de ovo de ema (mã-kre-ka). 
181 Banqulnho de espatula de ana;Jâ (avar-prep). 

182-133 Colher de ch1tre de vacca. Innovacão. 
184 a-b Paus de uruca para produzir togo (rá.ra). 

195 

185 canudo para chupar agua Cko-topakóm-ca) doa Gcos de pau em regiões 
onde não existe outra. Occaslonalmente uzado também quando vizttem 
casas neobrazllelras para não encostar aos labfos o caneco commum, 
com receio de doencas contagiosas. 

136-138 Abano (kapér-ca). N. 138: Artigo para o commerclo. 
189 vassoura de anthese de uacahy. 
140 Cordas de envlra. de burity. 
141 Espeto para assar carne (pl-cwa-ht). 

142 a-b Pedras para quebrar coco. (0 interJor: kukwá; o superior: ken-ku/nl). 
148 Cavador (kop). 
144 Sonda para batatas Cko-cwa-hl) feita da ponta de um arco. 
145 Pedaco de galho de aroeJra cuja casca servia para ralar mand.Joca (ken· 

-kurét). Obsoleto. 
147 Fita trancada de envtra de burity. Collocava-se sobre_ ena a massa de 

mand.Joca e, envolvendo-a na tita, torcia-se esta para espremer o sumo. 
Obsoleto. 

147 TJpiti (tápti).· Innuencla neobrazilelra. 
148 Urupema quadrada para massa de mandioca (kwur-karér-cà). 
149 Urupema .redonda. 
150 Urupema redonda. ArUgo para o commercJo. 
151 Qulbano (klbáno), Intluencla neobrazUelra. ArtJgo para o commerclo. 

152 a-b Plllio (kahóa) com mó (krli/kó). 
153 Fuzo (kacât-kakwl!r-ca). 
154 Noveno de !lo de algodão (kacat-krli). 
155 Verrume para furar o fJm da haste de !lecha, para emltutlr a ponta de 

madeira. o verrume é tixo, a haste posta em rotação. 
156 cerol (tobm). 
157 caramujo (twudn) cuja beirada cortante serve de raspador. 
158 Mandlbula de taltetu. Serve de plaina. 
159 Sovela de chifre de veado. 
160 Agulha de pau para· a fabricação de cestos, bolsas e mascaras. 

161-162 cachimbo em !orma de !unll !eito de !olha de paty (hot-re-ho). 

Instrumentos de musica: 

168 BuZ!na de cabaço (pat-ve). 
164 Buzina de chl!re de vacca. Innovaçllo. (hõ/hl). 
165 Buzina de bambd (PQ/tlpâ). 
166 Flauta comprJda, de bambQ. 
167 Flauta travessa, de bambti. 
168 Apito. 
169 Apito duplo. 

170-171 Apito para Imitar o grito do marreco. Colloca-se entre os lablos e · os 
dentes chupando e expelindo alternadamente o ar péJo furo central. 

172 Apito de unha de tamanduâ bandeira. 
173 Apito de isJgnal, de madeJra. 3!: levado à bocca, com a mi.o esquerda. 

modulando-se o tom introduzindo o- index da mão ·direita pela bocca 
do Instrumento. . 

174 PeJtoral de tucwll com ocarJna. Pingente de semente (kéntl) e dente de 
jacaré. 
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175 Peitoral de tucum com ocarlna. Pingente de kéntl e escama de Jacaré. 
176 Peitoral de tucum com ocarlna. Pingente de kéntl e dente de maracajá. 
177 Peitoral de tucum com ocarfna. PlngenW de cabello humano. 
178 Peitoral de tucum com ocarlna. Pingente de bico de tucano. 
179 Peitoral de tucum com ocartna. Pingente de kéntl e casco de veado. 
180 Peitoral de tucum com 2 ocarlnas e- borlas. 

181-192 Marcá (ko/õl). Instrumento profano. 

Vestimenta e enfeito: 

183-191 Testelra (aká) de palha de Babassa, pintada. <! 
192-198 Testelra de envtra de burlty, trancada em torma de fita. r! 
194-195 Testelra de envlra de burlt:y, trancada em forma de fita. e pintada. 
196-197 Testelra de envlra de burlty, trancada em forma de corda. r! 

198 Testelra de algodAO, em technlca de rede. d 
199 Leque de palha (hlvnkúl) com que prendem o cabello na nuca quando se 

preparam para algum trabalho esrorcado (antigamente usado na guer­
ra). <! 

200-211 Rodcllas para as orelhas (kúl), de madeira. d 
212 Rodellns para as orelhas de tabatlnga. d 
218 24 pares de cavilhas para as orelhas, usadas sucessivamente durante os 

primeiros doJs mezes depois da perfuração. d 
214 Agulha de madeira para perturar os lobulos das orelhas. (kuhé-katlk 

hapák-kamcwér-ca). 
215 Gravata (me-hõ-kre-ce) trancada de envlra de burlty. rJ 
216 Gravata trancada de envlra de burlty com a Unha mediana em relevo, 

pintada. <! 
217 Collar: Espinho de cuandú e casulos, com 1>9rlas de envlra de burity. 
218 Collar: Pedacinhos de madeira (hek-re). 
219 Collar: Sementes Ckt!ntl). 
220 Collnr: sementes de tlrlrlca (akA). 
221 Collnr: Espinhos de cuandu e sementes de Lagenarla. 
222 Collar: Pedacinhos de pau e sementes de Lagenarla. 
223 Peltoraes (me-hAr8-pe) de envlra de burlty, trancados em forma de fita. 

224-226 Peltornes de envlra de burlty, trancados em rorma -de fita e pintados. 
227 Peitoral de envlra de burity, trancado em forma de fita e pintado. 
228 Peitoral feito de cinto tle mulher. d 
229 Peitoral feito de cinto de mulher com borlas de algodão. d 
280 Peitoral feito de cinto de mulher com pingente . de casulos. d 
231 Peitoral feito de cinto de mulher com pingente de escamas de Jacaré. d 

232-285 Cinto·- de mulher (me-pre) de cordões de tucum. 
286-287 Cinto de mulher de palha de babassú, pintado. 

288 Cinto de mulher de envlra de burlty. 
239-240 Cinto de mulher de envlra de burlty trancado em forma de fita e pintado. 

241 Cinto de homem de cordões trancados de algodão com borlas. 
242 Cinto de homem de cordões torcidos de algodão com borlas de envira de 

burlty. 
248 Cinto de menino, feito de um cinto de mulher de cordões de tucum com 

pingente de escamas de Jacaré. 
244 Jari-eteiras (me-te-ce) de algodão, trançadas em forma de fita. d 
245 Pulseiras (me-pawce) de algâdão trancadas em forma de· :fita com borlas 

grossas. DlsUncttvo dos cantadores e das mocas de festa. 
246w847 Pulseiras de madeira, para crianças. 

248 Pulseiras de madeira, para crJancas. Envolvidos com tios de algodão. 
249-250 Pulseiras de envlra de burity', trançadas em forma de fita e pintadas. 

251 Ligas para o braco (me--pa-ce) de palha de babassu, pintadas. d 
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252 Ligas para o braco trançadas de envira de burlty. e!' 

253 Ligas para o braço trancadas de envlra de burlty e pintadas. tt 
254 Peitoral (hah1) tecido de algodão, com borlas. Dlstlnctivo das mulheres 

que presidem ás cantigas. 
255 Peitoral de algodão, em technJca de rede. ~ 

256-258 Anel cme-hõ-kre-ce-ca) de couro do rabo do cameleão. 
25g..2so Anel de palha para techar o prepucto Cpu-ce). · Obsoleto. 

Pintura etc.: 

261 Cabaço com sementes de urcú Cpu-run-ca). 
262 Tinta de urucll (pu). 
263 Coador para tinta de uruco.. 

264 a-b Amendoas de babassll que, trituradas nos dentes, fornecem o oJeo para a 
tinta de uruc'O.. 

265 Pequena cula para tinta de urucll. 

266-267 Carimbo de cõco de babass\l. 
268 Carimbo de cõco de anajã. 
269 Carimbo de casca de "pente de macaco". 

Z70-273 Carimbo de talo de burlty para pintura em listras. 
274-275 Carimbo cyllndrico para pintura em JJstras. 
266-267 Carimbo para· pontear. 

268 Tabatlnga para enreltar as rodeIJas das orelhas. 
269 Rezina de almecega (ram). 

280 Tinta tirada d0s sementes da Sorocaba (Hellconfa sp.) por melo de rezina 
{ 

Grudado na pelle 

de almecega. . · 
281 Massa tirada dos talos novos da paty 
282 Caixinha de talo de burlty, para guardar pennas. 
283 Matriz para desgastar na pedra de amolar os sementes 'de tlrlrlca para 

poder fura-los. 
284 Sementes de capim com que arrancam as pestanas e as sobrancelhas. 
285 Sementes (pam-tl-hl) uzados dentro do maracA. 

Medicina; 

286 Peké-parkóP: Pequena arvore do campo. Raspado, e appllcado contra sarna 
e piolhos, como tambem para curar feridas no Jaco da orelha. 

287 Po-yarkwá-kao. Os corredores de tóra bebem a Jntusão depois da corrida 
para evitar nuis consequenclas. · 

288 Krã-to-re: Arbusto do campo. Decoccão contra gonorrhéa. 
289 Me-kaké-re: Arbusto do campo. A decoccão é b~blda pelos paes quando os 

filhos pequenos se acham adoentados. 
290 Rezina de Jatobá. contra olhos lnnammados. Deixa-se pingar algumas 

gottas da rezina derretida numa cula com agua para lavar com esta 
ultima os olhos. 

291-293 COrdõe umbJUcaes de crtancas; são guardados pela mãe e empregados 
contra olhos lnflammados: Raspa-se um pouco delles em agua e lava-se 
com esta os olhos. 

294 Funll de tolha de paty com um pouco de· algodão em pluma no · rundo. 
Serve para fUtrar remedias. 

295 Pedrinhas de qua~. Pessoas que emprehendem viagens longas engolem .al­
gumas dellas para se tornarem resistente, especialmente contra doe~cas 
contagiosas. 
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296 Dente de cascavel encabado, para sarjar a gengiva contra dor de dente. 
297 Liga para proteger. uma estrepadura do pé durante- a marcha. 

299 .. 300 Amnyi-karér-ca, pauzinho usado por todas as pessoas que por qualquer 
motivo (doença, menstruaeão, couvade, Jnlclação) se acham em secluzl.o, 
para evitar que se cocam com as unhas. 

801-803 
804 

SOl!-806 

807 

808 
300 
810 

811-812 
818 
814 

8ll5 
816 
317 

818 

819 

320 

821·822 
328 

324 
8215 

Teste Ira. 
Peltoraes. 
varas de dança. 

Utensllfoa de festa: 

{ 
da Socleda dos 

cabeca de passara feita de pau (t<l/te-re Me/kén C• Palhaços) 
Peltoraes das mocas de testa 
Rabicho postiço das mocas de .testa. 
Testelra com pennas dorsaes da Sociedade das Lontras. 

Ligas do braço do Kutdp.U 
Teatelra do Kutdp·U { 

Pastel em forma de peixe da SocJedade dos Peixes. 

Enfeito dorsal dos membros da Sociedade doa Tamhdk. (popók). 
Maske: To·kalvéu-tl, da Sociedade dos Kokrlt. 
Espeto na ponta do qual os portadores de mascaras recebem pequenos 

presentes de comidas, porque não devem mostrar as mãos. 
CesUnho em que os portadores de mascaras recolhem as dadivas que 

recebem. 
Rodilha amarrada na cabeca por melo de um barblcacho para dJmlnulr a 

pressão da vara horizontal da mascara. 
Cinto de cordões de tucum com chocalho de cascos de anta e pontas de 

cabaco. Para corrida de tóra. 
C1nto .. marac4 com pontas de cabaco (cu). Para corridas de tóra. 
Cordões trancados para proteger a munheca contra a triccão dos cantos da 

tóra de corrida. 
Varas (hakrê-re) para a corrida de estafetas. 
Acoite (pl .. he-re) para casUgar os mocos que durante a segunda phase 

das lnclacões (Pepye) transgridem o regulamento da secluzão. 

Pente ceremonlal (kolké) { 
CUta para uruc11 (krat .. re) das mocas de testa. 

BNnquedoa de criança: 

828-839 Brinquedos de palha. 
840.849 Bonecos de talo de burlty (pu-re). 841, 843, 345, 347 e 349: ~. 340 enfei-

tado com pennugem de gavião, 841 com raspa de pat;y. 
Bonecos de pau. 351: ~. entettada de pennugem de gavião. 
Bónecoa de pau. 353: V. Em forma de tóras de corrida esUUzadas. 
Cesto de carga. 
Cesto de bur!ty. 
Tlplty. 
cabaco para .agua. 
CUla. 
Abano. 
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360 Cruz de tios (cep-yará-ht - aza de morcego). 
861-863 Recortes dUticJs em talos de burity. 

863 Jogo de paclencla. 
864 Arco de menino pequeno com- 15 tlechlnhas de talos. 
365 Arco de menino matar com 20 tlechinhas de taboqutnha. 
366 Bésta. Innuencla neobrazllelra. 
367 "Espingarda". InnuencJa neobrazllelra. 
368 Peteca (pohe-prl). 
869 Maracã. 
370 Pião sonnante. 
871 Pião de cOco de tucum. 
872 Roda sonnate (krat-kwek). 

878-874 Brinquedo do cão (pl-kwek). 
375 a-b Pernas de pau. 

876 Patrona. 
tn7 Mascara de danca. 

878-SSS Figuras de cera: Indla, Ema, Veado, Tamanduá, Jabuty, Cabra. 
384-391 Cestlnhos em technlca espiral, pintados com tintas de rezina. 

Bel6m do Pard, 19 de Novembro de 1936 • 
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. ~4~~~·-"" 
Ourt Nimuendajú 
a/e de Beninger dl C. 

Be16m do Pará 

ºª""ª 27. 

Belém do Parti, 5 de Dezembro de 1936, 

llZmo Snr Dr. Fernando de Az81'edo. 

Bilo Paulo 

Respondo á. sua carta n. 426 de 26 de Novembro. Concordo com o Snr em 
todos os pontos nella rereridos. 

Queira portanto utlllzar-se dos poucos dados soclologtcos contidos nas mlnhaa 
cartas anteriores: O per:lgo, sómente está em serem esses dados por demais resu .. 
midos e Jncopletos, de maneira que receto não lhe ter dado uma ldéla exacta do 
assumpto. O que na occasJAo não me tol posslvel dar, devido a complexJdade da 
soelologla tlmbira, da qual o meu trabalho sobre as corridas de tóra ja lhe deu 
uma prova. 

Recebi esse manuscrito. Peco-lhe ainda a fineza de devolver-me também oa 
photos avulsos. 

A colleccão seguirá no vapor .. Itapé" que parte de Belém a 10 de Dezembro, 
devendo chegar em Santos no d!e 24. A remessa Irá: á ordem da firma V! Gerbasl -
São Paulo - Rua 3 de Dezembro 48 - 5,0 andar, a qual remettereJ o conhecimento 
endossado por mim. A C;asa BerrJnger & e. - Pará da qual V! Gerbasl é repre­
sentante, escreveu a este na mesma data, explicando-lhe o assumpto e communtcan­
do-lbe por extenso as tres cond!cões estipuladas pelo Snr. · 
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O trete ParA-Santos correrá. por conta minha, o transporte Santos-São Paulo por 
conta do Instituto de EducacAo. o catalogo é aquelle que lhe remettl com a 
proposta, ao qual nada tenho que addtctonar. Os photos referentes ao empfego 
de algumas pecas contidas na colleccão enviarei por occasJAo da remessa desta. 

Multo estimaria se consegulssemos concluir tudo até o dia 6 de Janeiro, data 
em que devo ... embarcar para o Alto Tocantins. 

Rogo-lhe o obsequlo de entender-se com V. Gerbasf sobre o assumpto logo que 
tiver recebido esta carta e de telegrafar-me caso encontra qualquer duvida ou 
dlftlculdade que estiver ao meu alcance remover. 

Sou com todo. a estima e consldera<:Ao 

Vurt NtmuendaJti 
a/o do Borringor di a. 
Bel6m do Parei 
Oai:ta 81. 

Beldm do Pará# 12 de De2embro de 1936. 

lllmo Snr Dr. Fernando de Azevedo. 

São Pa·u10. 

Embarquei antehontem a coUeccAo dos Canellas no vapor "Itapé", não para 
Santos mas dlrectamente para São Paulo onde deve chegar no dia ZT. Consta a 
remessa de uma caixa medindo 225 x 65 x 65 cm e pesando 216 kllo. O conheci­
mento, endossado por mim seguiu ao endereco de V. Gerbasl - SAo Paulo - Rua 
3 de Dezembro 48, s.o andar, com o mesmo correto aereo. 

Pelo correto mariUmo que daqui sahiu hontcm mandei "ao endereco do Snr 
38 photos pertencentes a colleccão, e mais 9 photos de crJancas de lndlos que oUereco 
particularmente ao Snrt 

sou com toda a estima e conslderacão 

Curt .NlmuondoJtl 
a/o do Borringor di O. 
Boltlm do Par<I 

ª"'"'" !7. 




